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Pavimentação com blocos sextavados 

avança no Bairro Bela Vista
Obras em blocos sextavados beneficiam zona rural de Nova Esperança com investimento de R$ 1,75 milhão do Governo do Estado

A Bela Vista é um dos bairros mais antigos da cidade, 
remontando ao período em que Nova Esperança ainda 

se chamava Capelinha e era distrito de Mandaguari. 
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2 - GERAL

Já perdi as contas de quantas vezes escutei pais na clínica dizendo 
que já tentaram de tudo, mas os filhos não obedecem. E talvez esse 
seja o maior erro que os pais cometem, buscar por obediência e não 
por respeito.

Mergulhados nas antigas ideias de educação, de que filho bom é 
filho que teme a seus pais, muitas vezes não conseguimos agir de 
acordo com o que é bom para a criança. A educação tradicional 
traz um modelo de educação autoritária que muitas vezes fere os 
direitos da criança e do adolescente, que nos leva a agredir nossos 
filhos na ideia de ensiná-los o que certo e errado. 

O fato é que quando a criança apanha seu cérebro passa por um 
momento de estresse e medo, o que faz com que ela não consiga 
relacionar o motivo da surra ao que fez, mesmo que no ato de bater 
gritemos que seus comportamentos são reprováveis. A única coisa 

Obediência não é 
respeito

que a criança aprende com a surra é que problemas se resolvem 
através do grito e da força e que para que as pessoas façam o que eles 
querem devem agir pela violência. Tentamos ensinar aos nossos fi-
lhos como agir adequadamente nos descontrolando.

A criança que apanha tende a ser mais ansiosa, angustiada e me-
drosa, isso acontece porque onde deveria encontrar um porto segu-
ro, onde poderia encontrar soluções, encontra pais que não sabem 
controlar as próprias emoções e que buscam apenas por obediência. 
O que muitos pais não entenderam é que muito mais vale o respeito 
que a obediência.

É preciso olhar com mais empatia para as crianças, quando cres-
cemos escutamos que é com o erro que aprendemos, mas ninguém 
permite que a criança erre, pois quando elas erram são severamente 
punidas. Para que uma criança aprenda algo ela precisa estar livre 
de fatores estressores. Então, se quer que seu filho aprenda com os 
erros para não os repetir, devemos:

- Após o erro da criança, fazer uma pausa, respirar fundo e se 
reconectar com aquilo que queremos ensinar, a gritaria e as palma-
das são frutos do nosso descontrole emocional. E como ensinar a 
criança a controlar seus atos através do descontrole? 

- Utilizar das regras e dos combinados, quando algo errado acon-
tecer, reúna a família e tentem achar uma solução juntos, criem re-
gras e combinados que todos os membros da família devem seguir, 
por exemplo: “nesta casa, não resolvemos problemas no momento 
de raiva” assim juntos poderão fazer uma pausa e conversar calma-
mente sobre uma solução.

- Mostre à criança as consequências de seus erros, por exemplo, 
diga: “você percebe que ao xingar seu irmão, causou sofrimento e 

mágoa? Você gostaria de se sentir assim?”
- Achem uma solução juntos. Faça com que a criança pense sobre 

o erro e diga: “o que você acha que podemos fazer para corrigir essa 
situação?”. É muito importante que a criança tente chegar em uma 
solução, isso faz com ela pense e reconheça que quando erramos 
devemos corrigir nossos erros.

- Não force a criança a pedir desculpas. Isso não faz com ela en-
tenda que errou, só faz com que ela acredite que quando se erra, 
algumas desculpas resolvem tudo, então fica mais fácil errar, pois 
uma única palavra irá resolver. 

- Utilize sempre do diálogo, antes de tomar qualquer atitude, es-
cute a criança. Quando falo em diálogo, falo em igualdade, se co-
loque na altura da criança, olhe nos seus olhos e pergunte “O que 
aconteceu? O que te levou a fazer determinada coisa? O que você 
sentiu ao fazer isso? O que você está sentindo agora?”. Tente sempre 
entender a criança primeiro para ajudá-la a entender melhor o mo-
tivo de ter errado e como chegar a uma solução.

Pense comigo, se nós adultos muitas vezes não sabemos lidar com 
nossas emoções, por que devemos esperar que as crianças consi-
gam? Lidar com as emoções é algo muito difícil e deve ser trabalha-
do desde cedo. Lembre-se, nada acontece de uma hora para outra 
e se você quer mudar as coisas dentro de sua casa comece agora, e 
com a prática e costume os resultados virão. Você não nasceu sendo 
quem é, não espere que seu filho seja de uma hora para outra.

Luiza Graziela Santos Dias atua como Psicóloga 
na Policlínica Lavi, em Nova Esperança.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

1 – A obra
Eu já tive várias imersões pela cultura grega. Uma delas foi em 2016, 

quando visitei a terra de Sócrates, outra foi em fevereiro de 2022, lendo 
“Ilíada”. Antecipo que em 2022 cheguei a mais uma imersão, lendo a 
“Odisseia”. Há livros que nos entregam não apenas uma experiência 
intelectual, mas nos colocam em outros modos de vida. 

Ao longo da “Ilíada”, Homero, o “poeta cego”, tinha noção do tama-
nho da sua empreitada, a ponto de desabafar, algo raro na obra, sobre 
a dificuldade de escrever. Ele diz que não é um deus para poder narrar 
tudo o que se passou: “E difícil seria para mim narrar tudo como um 
deus.” (HOMERO, 2013, p. 371). Esse desabafo é um alívio aos escrito-
res em geral, que tantas vezes se angustiam diante das letras. 

Feita essa introdução, agora cabe ir direto à obra. “Ilíada” é dividi-
da em vinte e quatro cantos e, por meio de versos, narra partes da 
famosa Guerra de Troia (particularmente, os cinquenta e um dias da 
ira de Aquiles durante o décimo ano da Guerra), que dividiu Aqueus 
(gregos) e Troianos. Essa história já rendeu filmes, séries, livros e tudo 
o mais que possa ser concebido, e isso é óbvio, pois essa obra é con-
siderada a primeira a história da Europa. Fato curioso: a história li-
terária europeia começa com uma guerra e hoje, março de 2022, ao 
eu escrever esta resenha, aquele continente encontra-se em guerra, no 
caso, entre Rússia e Ucrânia, fora as milhares de outras que a Europa 
já promoveu. É como se a guerra fosse a mãe da Europa e a lança a sua 
dileta filha.

Críticas à parte, a Guerra de Troia é mais do que um relato militar, 
ela é narrada por Homero de modo artístico, poético. Ela só adquire 
essa extensão porque dois nobres, Agamêmnon, o rei mais poderoso, 
e Aquiles, o guerreiro mais potente, se desentendem. Agamêmnon tira 
um prêmio de Aquiles, no caso, Briseida, o que lhe ferirá o ânimo. Por 

Homero. “Ilíada” são mortes.
Lado a lado com os mortais estão os deuses, a ponto de que a mãe de 

Aquiles, Tétis, ser uma imortal. Zeus, pai dos deuses, a tudo controla, 
por ser o mais forte, porém, ao mesmo tempo, tudo sai do seu con-
trole. Os deuses o ludibriam, o irritam, o seduzem, tudo para fazerem 
prevalecer uma ou outra parte, Aqueus ou Troianos. Havia deuses a 
favor dos troianos, como Apolo e Afrodite, e deuses a favor dos gregos, 
como Atena e Posêidon. Este, por sinal, se irritava contra os troianos 
porque ele os ajudou a construir a sua poderosa muralha, mas eles, por 
meio do rei Laomedonte, não o honraram. Sobre todos estava Zeus, 
equilibrando a balança, no entanto, quem está sobre todos também 
está sob todos.

A trama da “Ilíada” é tão ardilosa e bem construída que é quase 
impossível tomar lado. Ora o leitor quer a vitória de Heitor e Eneias, 
nobres troianos, ora quer que Ulisses, Ájax e Menelau prevaleçam, já 
que toda a história começou com o rapto de Helena, esposa do atrida 
Menelau, por parte de Páris, irmão de Heitor. O que se vê é que a ba-
talha não é fácil, leva anos, e que mesmo o vencedor terá perdido – e 
muito. Eis uma vitória pírrica?

É um milagre que as obras de Homero tenham resistido a mais de 
dois milênios, quase três, e ainda hoje possam ser apreciadas. Quantas 
e quantas coisas que pereceram nesse tempo... Por essas e outras vale-
riam a pena ser lidas, como pura curiosidade histórica, mas não, elas 
vão além, inspirando, conforme dito, criações sem fim.

E quem, afinal, venceu a Guerra de Troia. Ainda que o seu fim seja 
bem conhecido, não o contarei, pois vale a pena acompanhar a saga 
dos heróis e suas glórias, angústias, choros e triunfos. Por mais que 
seja um grande herói, a exemplo de Aquiles, o choro lhe era inevitável, 
como quando lhe foi tirado o prêmio, ou quanto Heitor tirou a vida 
de Pátroclo, seu melhor amigo. O guerreiro chorou muito e por dias, a 
ponto de ser consolado pela mãe. 

2 – Extensão

A quem se perguntar: será que Hera, Zeus, Palas Atenas, Íris, 
Hermes, Apolo e Posêidon realmente existiram? Eu respondo obje-
tivamente: sim. Deuses, em várias situações, servem para justificar e 
motivar heróis, logo, possuem existência. O que seria de Aquiles sem 
Zeus e Tétis? O que seria de Heitor sem Zeus? O que seria de Ulisses 
sem Atena? Um poderia existir sem o outro? Eu sei que esse raciocínio 
possui riscos e facilmente pode levar ao ateísmo, mas, o meu objetivo 
não é esse, senão vejamos mais exemplos e explicações.

Na época da Primeira e da Segunda Guerras Mundiais multiplica-
ram-se heróis, sejam seres humanos, sejam personagens de animação, 
feitos para animar os ânimos. É o caso do Capitão América, do Super 
Homem e até do Popeye. O Popeye é o bravo marinheiro estaduniden-
se que lutará contra os russos, representados por Brutus, para defender 
a indefesa Maria Olívia Palito (que países ela representaria?). Quando 
o marinheiro come o espinafre (dólar?) tornava-se imbatível. As cores 
azul, vermelho e branco, com as estrelas, tornam-se símbolos podero-
sos para triunfo e paz. Não são poucas as vezes nos séculos XX e XXI 
que os Estados Unidos da América foram um símbolo para solução 
final, como no caso da guerra entre Rússia e Ucrânia, em que os EUA, 
com o seu significativo poder na Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN), pode mudar os rumos da guerra. Mas, que ninguém 
se iluda: os Estados Unidos já perderam batalhas e levaram países a 
verdadeiras ruínas. Vide os casos do Iraque e da Síria. O mesmo ce-
nário heroico se aplica à Rússia, pois não são poucos os que associam 
a cor vermelha à defesa dos fracos e oprimidos. No fundo, ambas são 
posturas frágeis e infantis, de quem espera soluções fáceis.

O que se percebe é que, com as devidas ressalvas, o modelo mítico 
criado ou consolidado por Homero encontra multiplicidade. Talvez 
porque os mitos são limitados. Talvez porque os seres humanos são 
limitados em sua imaginação. Talvez... A questão é que é possível en-
xergar os gregos de milênios atrás como nossos irmãos, e esse é um 
exercício que não é preciso muita imaginação, ainda que muita ima-
ginação e esforço tenham sido necessários para que a colossal “Ilíada” 
fosse concebida.

Homero. Ilíada. Trad. de Frederico Lourenço. São Paulo: Penguin 
Classics Companhia das Letras, 2013.

Muitos falam que devemos esquecer o passado.
Vocês concordam ou não com essa afirmação?
Para dizer a verdade, eu não concordo, mas respeito a opinião de 

todos que dizem ao contrário.
Nós não somos apenas uma unidade que foi construída e colocado 

as informações durante a construção. Somos seres humanos criados 
e conforme nossa caminhada nesse mundo, vamos evoluindo, apren-
dendo com nossos tropeços e daqueles que estão ao nosso lado, mas 
podemos principalmente aprender com os tropeços daqueles que 
nos precederam nesse mundo.

Temos os exemplos de nossos avós, pais, irmãos que convivemos 
por muito tempo antes de caminhada fora de casa. As qualidades e os 
defeitos que o seguiram e que agora podemos avaliar e seguir da me-

Revisitando o passado

lhor forma possível. É claro que digo das qualidades. Mas, também 
analisar os defeitos que tiveram e que podemos aprender com eles.

Todos nós, por melhor que sejamos, temos os defeitos e o impor-
tante é aceitar que o temos para buscar a melhoria e transformação 
desse defeito em qualidade.

Assim, revisitar o passado é muito útil. 
Quais exemplos que podemos seguir de nossos pais? E quais defei-

tos devemos deixar de lado?
Digo sempre que meus pais eram muito honestos e trabalhadores. 

Meu pai sempre falava: “Aproveitem os estudos que posso pagar, pois 
não conseguiremos guardar patrimônios para servir de herança”. 
Também falava: “Se o filho é bom, não precisa de herança e se o filho 
é ruim, não merece”.

Temos que fornecer para nossos filhos a herança dos estudos, pois 
essa ninguém irá tirar deles.

Então quando revisitamos esse passado, também podemos ver, 
analisar e mudar aquilo que não foi bom. Mais uma vez citando meu 
pai, que tinha o defeito de fumar. Ele teve dois enfartos e faleceu mui-
to jovem de um câncer pulmonar. Então esse foi um defeito que nin-
guém da família adquiriu.

Revisitar o passado, não é ficar chorando pelo que aconteceu ou 
não aconteceu. É sim analisar com prudência e sabedoria os fatos e 
como podemos melhorar a forma de aplicação.

Sabemos que tem as pessoas que dizem que devemos focar no pre-

sente, mas quando analisamos o passado, podemos nesse presente, 
modificar as atitudes e servir de base para termos um excelente fu-
turo.

Voltando ao uso do fumo. Seguindo o raciocínio que um familiar 
fumou por muito tempo e teve sérios problemas de saúde. Quan-
do analisamos o passado e aplicamos formas diferentes no presente, 
com certeza o nosso futuro teremos mais saúde.

Agora pensando outro exemplo que é os estudos. Vemos que nos-
sos pais não estudaram e tiveram uma vida de sacrifícios para manter 
a família. Analisando esse passado e vendo que podemos estudar no 
presente, isso pode gerar uma expectativa de melhorar a nossa con-
dição de vida no futuro.

Então, podemos e devemos revisitar nosso passado analisando to-
dos os fatos e aplicando o que deu certo e aquilo que foi ruim, modi-
ficar para ter um futuro melhor.

Essa foi a minha reflexão de hoje. Espero que tenha sido útil para 
todos. Se gostou, compartilhe esse artigo. Caso não tenha gostado, 
faça suas críticas em minhas redes sociais e no site do Jornal No-
roeste.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Templo de Zeus Olímpico,
em Atenas

causa disso, o valente guerrei-
ro não entrará na batalha, e os 
Aqueus, por causa da arrogân-
cia de seu rei, padecerão. Trata-
-se de uma disputa entre egos. 
Passam-se cantos e cantos no 
livro em que só o que se lê, sem, 
porém, se tornar enfadonho, 

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Subiu a temperatura no planeta terra por causa da 

geopolítica em chamas. Bombas, silêncio, impunidade, 
fazem parte do caos que vivemos

Vivemos um tempo em que tudo parece acabar. Israel 
afirma que atacou o Irã, capital Teerã, país com 91 milhões 
de habitantes, por questão de segurança pois o Irã possui 
o urânio em seu programa nuclear para desenvolver arma 
atômica, fábrica de misseis e Israel não quer correr o ris-
co de ser atacado. Mas o Irã estava em negociação com os 
Estados Unidos sobre assunto e ninguém provou nada se 
realmente o Irã vai fabricar a sua bomba atômica. Na rea-
lidade, o ataque israelense reascende um barril de pólvora 
no Oriente Médio. 

Essa atitude de Israel contra o Irã me faz lembrar um 
novo capítulo de uma grande mentira contada e reconta-
da nos moldes da que justificou a invasão do Iraque pelos 
Estados Unidos em 2003 durante o governo do presidente 
Georg W.  Bush que diz que atacou o Iraque para aumentar 
a segurança de Israel, porque o Iraque tinha arma de des-
truição e era uma ameaça à paz internacional, controlar o 
petróleo das refinarias do Iraque, que os Estados Unidos 
tanto queriam tomar posse. Só que até hoje tais armas des-
truição em massa do Iraque, ninguém provou nada.

Agora, novamente a temperatura volta a subir no plane-
ta. Depois de matar 60 mil palestinos, outras centenas no 
Líbano, Israel inicia um bombardeio em Irã, já com cente-
nas de mortes. E a ONU, o mundo assiste tais genocídios 
em silêncio e de braços cruzados. Israel age como se esti-
vesse acima da lei, não prestando contas a ninguém, não 
pede permissão e vira as costas para os tribunais. 

Nos Estados Unidos, tarifaços, desempregos, problemas 
complexos com os imigrantes, corte de verbas das universi-
dades, empresários em dificuldades financeiras, desrespei-
to a Justiça, as guerras ao aliado Israel, passeatas por todos 
os cantos contra o seu governo, etc., têm levado o governo 
Trump a um futuro incerto. Recessão e ditadura não estão 
descartadas.

No Brasil, os tigrões que tentaram dar um golpe para 
continuarem no poder, tentaram de tudo, até em assassi-
nar o presidente eleito Lula, seu vice Alckmin e o ministro 
do STF, Alexandre de Moraes, estão a caminho da prisão. 
Alguns fugiram como aves migratórias de acordo com os 
seus interesses. Mesmo assim, Lula tem conseguido colocar 
o país nos eixos, mas enfrentado muitas dificuldades pela 

nulidade do nosso Congresso Nacional e do Banco Central.
E assim caminha a humanidade!
Coisas do Cotidiano
• 20 de junho, início do inverno no Hemisfério Sul 

que só termina em 22 de setembro;
• Enquanto a cúpula da Câmara cobra austerida-

de e exige redução de gastos do Executivo, criticando as 
viagens do governo para o crescimento país, o presidente 
da Câmara, Hugo Motta, propõe aumento de privilégios 
dos parlamentares para que recebam salário e aposen-
tadoria simultaneamente – Pode uma coisa dessa? A lei 
apresentada quer permitir que os deputados federais, es-
taduais ou distritais, no exercício do mandato aposentados 
pelo regime de previdência dos parlamentares possam acu-
mular o recebimento do salário e do aposentadoria. Será 
que estamos cegos ou anestesiados? Como podemos ler 
isso e ficarmos quietos? Que proposta esdrúxula! Acorda 
Brasil!;

• Paciência está acabando, disse Donald Trump, 
que exige a rendição incondicional do Irã. Trump, que 
apoia Israel, avalia bombardear o Irã. Assim como Netan-
yahu, Trump também quer matar aiatolá Khamenei. A ver-
dade é que Israel subestimou o Irã e a situação do genocida 
Netanyahu está complicada que exige a presença dos Esta-
dos Unidos para transformar o Irã em Gaza;

• Governador bolsonarista e racista de Santa Cata-
rina, Jorginho, fala que quer separar o Sul (Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul) do restante do país. Jorginho 
também tem comentado a possibilidade de Carlos Bolso-
naro, vereador no Rio de Janeiro, ser candidato ao Senado 
por Santa Catarina. Que tal o governador Jorginho fazer 
um mutirão para limpar a Lagoa da Conceição, em Floria-
nópolis, que tem a maior concentração de cocaína entre as 
mais altas do mundo? O local é usado para banhos, pas-
seios e pescarias;

• Continua perigoso o trânsito urbano de nossa ci-
dade pela inexistência de fiscalização. Patinetes elétricos, 
triciclos, bicicletas e outros veículos continuam circulan-
do na contramão, sem capacete, com menores na garupa, 
mães com bebês, etc.  Pelo menos as regras básicas deve-
riam ser obedecidas. Até quando? 

• Datafolha – Pesquisa diz que 76% dos brasileiros 
entrevistados são contra o aumento do número de depu-
tados. É evidente que com o aumento de mais 18 deputa-
dos federais, acarretará mais gastos, mais corrupção, mais 
emendas parlamentares e não acrescentará nada, haja visto 
que os atuais deputados pouco ou nada têm feito para a 
sociedade; 

• Estação Detox (Detox Station) – Passos para se 
desintoxicar: hidratar bem, diminua o açúcar, inclua frutas 
vermelhas e  verduras de folhas escuras no cardápio, evite 
produtos industrializados, priorize gorduras insaturadas 
(eleva o nível de colesterol HDL) castanha de caju, amên-
doa, linhaça, óleo de girassol, soja, milho,  abacate,  peixes 
ricos em ômega 3, oleaginosas,  azeite de oliva, etc.;

• Newsletters – 1) Safra farta de arroz e feijão  der-
ruba preços no Brasil com quedas que passam de 20%; 2) 
Os mesmos tigrões que há 2 anos passados queriam im-
plantar um regime de ditadura no país, agora  fogem, se 
acovardam, rastejam e viram gatinhos diante de acertos de 
contas com a Justiça; 3) Bolsonaristas  frustrados porque a 
sanção dos Estados Unidos contra Moraes não acontecerá 
mais pois Trump está preocupado com coisas mais impor-
tantes; 4) Em Rio Verde, MS, uma criança de 2 anos brin-
cando com uma arma do  pai, matou a sua própria mãe; 5) 
Efeito Lula, mais uma conquista, mais emprego: é a fábrica 
da BYD, na Bahia; 6) O governador de Minas Gerais Ro-
meu Zema (Novo) diz que  apoia  Israel que sofre ataques 
covardes de  Irã; 7) Lula é convidado especial  a participar 
do G7 (as sete economias  mais fortes  do mundo), no Ca-
nadá;

• Salvaguardando o seu país, a Polônia resolveu 
construir campos de minas na fronteira com a Rússia e a 
Bielorrússia. Êta mundo cão!

Entrelinhas
***Parabéns aos aniversariantes  da semana: Rosy Meire 

Freire (19/6), Leandro Cardoso Leal (19/6), minha sobri-
nha de Curitiba, Engenheira Química Ludmila Ribeiro de 
Francisco (20/6), meu querido amigo Adrianinho Santos, 
de Araranguá-SC (21/6), José Carlos Cunha (22/6), Mar-
celo Yuji Correa Kobayashi (24/6) e dr. Gilberto Giacoia, 
Procurador de Justiça do Ministério Público do Paraná 
(25/6).***O Supremo Tribunal Federal (STF) formou maio-
ria para regulamentar as redes sociais ou seja, responsabili-
zar as plataformas por conteúdos publicados pelos usuários 
das plataformas.***E por falar em mídias sociais, a revista 
Forbes divulgou a lista dos influenciadores mais ricos do 
mundo. O americano Jimmy Donaldson, de 27 anos conhe-
cido como MrBeast, o mestre dos desafios do Youtube, ficou 
em primeiro lugar, com faturamento de mais de US$ 85 mi-
lhões. ***O Brasil é o país com mais jogadores no Mundial 
de Clubes da FIFA, com um total de 142. Em segundo lugar 
a Argentina com 104 e em terceiro está a Espanha com 54 
jogadores.***As inscrições do ENEN 2025 bate o recorde 
com 5,5 milhões de estudantes inscritos.***Viu essa? O PIB 
do Paraná cresceu 5% no primeiro trimestre deste ano, qua-
se o dobro da média nacional  e acima até mesmo dos Esta-
dos Unidos.***Estudo inicial da University College London 
deixou a  comunidade  médica animada, com a possibili-
dade de uma dose única de medicamento que reduz  em 
até 69% o colesterol e previne os ataques cardíacos.***Mais 
saúde: médicos especialistas  estão intrigados com o cresci-
mento de casos de câncer sem predisposição  genética para 
a doença.*** “Quando  os ricos fazem a guerra, são sem-
pre os pobres que morrem” Jean-Paul Sartre (1905-1980) 
foi um filósofo e escritor francês, um dos fundadores do 
existencialismo.-

INFRAESTRUTURA

Pavimentação em blocos sextavados chega ao Bairro 
Bela Vista e moradores celebram as melhorias na 

estrada rural
A pavimentação do trecho inicial da estrada do Bairro Bela Vista representa um avanço importante para a 

comunidade Santo Antônio, que há décadas aguardava melhorias no acesso à região.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nas últimas semanas, 
quem passou pelo tradicio-
nal Bairro Bela Vista, na zona 
rural de Nova Esperança, no-
tou uma significativa trans-
formação: a pavimentação 
com blocos sextavados de 
um trecho de aproximada-
mente 1 quilômetro na parte 
inicial da estrada Bela Vista. 
A obra faz parte de um pro-
jeto que contempla também 
a Estrada Jangada, com ex-
tensão de 1,1 km, totalizan-
do um investimento de R$ 
1.754.000,00, provenientes 
da Secretaria da Agricultu-
ra e Abastecimento (SEAB), 
por meio do Governo do Es-
tado do Paraná.

A execução da pavimen-
tação está a cargo da empresa 
Paranasolo Construção e Pa-
vimentação, com previsão de 
conclusão em até 10 meses. 
O avanço da obra tem sido 
comemorado pelos morado-
res e proprietários rurais da 
região, que há muito tempo 
enfrentavam dificuldades 
causadas pela poeira em dias 
secos e pelo barro em perío-
dos chuvosos.

Foto: Alex Fernandes França

A reportagem esteve no local e constatou a satisfação dos moradores com a chegada do asfalto, que trouxe alívio após anos de 
poeira, lama e dificuldades na estrada que corta o tradicional Bairro Bela Vista

Bairro tradicional
O Bairro Bela Vista é um 

dos mais antigos do municí-
pio. Seus primeiros habitan-
tes chegaram em 1949, quan-

do Nova Esperança ainda 
era chamada de Capelinha 
e pertencia ao município de 
Mandaguari. Os pioneiros 
se instalaram na Fazenda 

Cristalina, dando início à 
colonização do bairro, cuja 
comunidade leva o nome de 
Santo Antônio, santo católi-
co conhecido por sua ligação 

com os casamentos.
Para os moradores, a pa-

vimentação representa não 
apenas mais conforto e se-
gurança no deslocamento, 

mas também a valorização 
de suas propriedades. “Essa 
estrada era nosso maior de-
safio no período de chuvas, 
e agora já percebemos uma 
grande diferença”, afirmou 
um dos moradores entrevis-
tados pela reportagem.

Além de sua importância 
histórica, onde possui uma 
antiga “Venda”, de proprie-
dade dos irmãos Bernardi, o 
Bairro Bela Vista é hoje um 
ponto de passagem bastante 
frequentado por ciclistas e 
turistas que buscam contato 
com a natureza. As trilhas 
rurais da região, como a que 
cruza o Ribeirão Esperança, 
encantam visitantes com pai-
sagens preservadas e cami-
nhos de terra batida, agora 
parcialmente modernizados 
com infraestrutura.

Apesar de contemplar 
apenas uma parte dos cerca 
de 6 quilômetros totais da 
Estrada Bela Vista, a obra 
simboliza um avanço aguar-
dado há décadas pelos mora-
dores da localidade. A expec-
tativa é que esse seja apenas o 
começo de novas melhorias 
para essa comunidade que 
carrega parte da origem e da 
memória de Nova Esperança.
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Aumento de pena para abandono de
idoso ou pessoa com deficiência vai à sanção

Com emendas do Sena-
do, seguirá para sanção pre-
sidencial o projeto de lei que 
aumenta a pena para aban-
dono de idoso ou pessoa com 
deficiência.

A pena geral, de reclu-
são de seis meses a três anos 
e multa, subirá para de dois 
anos a cinco anos e multa. 
Se do abandono resultar na 
morte da pessoa, a pena será 
de oito a 14 anos de reclusão. 
Se resultar em lesão grave, 
poderá haver reclusão de três 
a sete anos, ambas com mul-
ta.

As emendas apresentadas 
no Senado preveem ainda a 
exclusão da competência dos 
juizados especiais para o cri-
me de apreensão de crianças 
e adolescentes sem ordem ju-
dicial ou flagrante de ato in-
fracional, e ainda incluem no 
Estatuto da Pessoa com Defi-
ciência os aumentos de pena 
previstos no texto.

O PL 4.626/2020 foi apro-
vado na segunda-feira (16) 
na Câmara dos Deputados, 

A pena geral, de reclusão de seis meses a três anos e multa, 
subirá para de dois anos a cinco anos e multa.

autora da proposição, e enca-
minhado à sanção presiden-
cial.

Juizados especiais
Na apreciação do projeto, 

os deputados concordaram 
com as alterações do Sena-

do para aumentar as penas 
e para excluir a competên-
cia dos juizados especiais na 
apreensão de crianças e ado-
lescentes sem ordem judicial 
ou flagrante.

Uma das emendas apro-

vadas altera o Estatuto da 
Criança e do Adolescente e 
proíbe o uso da lei de crimes 
de menor potencial ofensivo 
(Lei dos Juizados Especiais 
Cíveis e Criminais) para o 
crime de privar a criança ou 

adolescente de sua liberda-
de, realizando sua apreensão 
se estiver em flagrante de ato 
infracional ou sem ordem es-
crita do juiz. No estatuto, a 
pena prevista para esse crime 
é de detenção de seis meses a 
dois anos.

Abandono de idoso ou 
incapaz

O projeto original, apro-
vado pela Câmara em 2021, 
prevê aumento de pena para 
o caso de abandono de idoso 
ou de incapaz ou de maus-
-tratos. Esses crimes estão 
previstos no Código Penal e 
abrangem qualquer pessoa 
sob os cuidados de alguém 
quando incapaz de se defen-
der dos riscos resultantes do 
abandono.

A pena geral, que hoje é 
detenção, passa a ser de dois 
a cinco anos de reclusão, com 
agravantes se do crime resul-
tar lesão corporal de natureza 
grave (reclusão de três a sete 
anos) ou morte (reclusão de 
oito a 14 anos).

Maus tratos

Já o crime de maus-tratos, 
punido atualmente com de-
tenção, passa a ter a mesma 
pena geral. Nos agravantes 
de lesão corporal grave ou de 
morte, atualmente punidos 
com reclusão de um a quatro 
anos e reclusão de quatro a 
12 anos, o projeto propõe o 
aumento para três a sete anos 
e oito a 14 anos, respectiva-
mente.

Esse crime é caracteri-
zado como expor a perigo a 
vida ou a saúde de pessoa sob 
sua autoridade, guarda ou vi-
gilância em ambiente de edu-
cação, ensino, tratamento ou 
custódia, quer seja privando-
-a de alimentação ou cuida-
dos indispensáveis ou abu-
sando de meios de correção 
ou disciplina.

No Estatuto do Idoso, o 
texto atribui iguais penas a 
esse tipo penal caracterizado 
de maneira semelhante àque-
la constante do Código Penal.

Agência Senado, com 
Agência Câmara 

Foto: stockphotos

Confira 5 hábitos que podem proteger
o cérebro e ajudar a prevenir um AVC

O alto número de pessoas 
acometidas pelo Acidente 
Vascular Cerebral (AVC), 
também conhecido como 
derrame cerebral, é uma 
dura realidade. De acordo 
com a Sociedade Brasileira 
de AVC, essa é a segunda 
maior causa de mortes no 
Brasil e a principal respon-
sável por incapacidades no 
mundo. O AVC pode acon-
tecer por obstrução do fluxo 
sanguíneo no cérebro (AVC 
isquêmico) ou por rompi-
mento de vasos cerebrais 
(AVC hemorrágico), levan-
do a sintomas que variam de 
perda de fala e visão a confu-
são mental, paralisia e coma. 

Embora a enfermidade 
seja comumente associada 
à idade avançada ou a fato-
res genéticos, a maioria dos 
casos pode ser evitada com 
mudanças simples de hábi-
tos, que envolvem tanto o 
cuidado com a saúde física, 
quanto o equilíbrio emocio-
nal e cognitivo. "É crucial 
que as pessoas saibam cui-
dar da saúde cerebral, afinal, 
essa tarefa exige atenção ao 

estresse, às emoções e à for-
ma como lidamos com as 
pressões do dia a dia", co-
menta a neuropsicóloga da 
NeuronUP, Martha Valeria 
Medina Rivera.  

Ela destaca ainda que 
prevenir um AVC não signi-
fica apenas fazer check-ups, 
mas cultivar uma rotina sau-
dável para o corpo e para a 
mente. "Isso inclui sono de 
qualidade, atividade física, 
boa alimentação, estímulos 
cognitivos e relações inter-
pessoais saudáveis", diz.  

Com intuito de auxiliar 
na prevenção dessa grave 
condição, Martha compi-
lou cinco práticas essenciais 
apoiadas por evidências 
científicas e voltadas para o 
bem-estar holístico, com o 
objetivo de fortalecer a saú-
de do cérebro e prevenir o 
AVC. Confira a seguir: 

1.Estimule a mente cog-
nitivamente: 

Dedique de 20 a 30 mi-
nutos, pelo menos três vezes 
por semana, a jogos e exercí-
cios cognitivos que desafiem 
a memória, atenção e toma-

da de decisões. "Atividades 
como leitura, quebra-ca-
beças e uso de plataformas 
como a NeuronUP ajudam 
a manter as redes neurais 
ativas e fortalecem a reserva 
cognitiva — é a capacidade 
do cérebro de tolerar lesões 
estruturais", comenta. 

2.Pratique atividades fí-
sicas com regularidade: 

É crucial que o pacien-
te inclua em sua rotina al-
gum tipo de atividade física, 
como caminhadas, dança, 
natação, pois elas favorecem 
a oxigenação do cérebro, es-
timula a plasticidade neuro-

nal e diminui o risco de de-
terioração cognitiva. 

3.Alivie o estresse: 
"Técnicas como medi-

tação, respiração profunda 
e mindfulness - também 
conhecida como atenção 
plena, a prática envolve es-
tar completamente presente 
no agora, visando melhor o 
bem-estar mental e emocio-
nal - têm efeito direto na re-
dução dos níveis de cortisol 
e adrenalina — hormônios 
ligados ao estresse crônico, 
que podem causar danos 
vasculares e favorecer o sur-
gimento de um AVC", desta-

ca. 
4.Tenha um sono de 

qualidade: 
Dormir bem é funda-

mental para a regeneração 
cerebral. "É importante que 
o paciente evite telas antes 
de dormir, seguir horários 
regulares e ter um ambiente 
propício ao sono contribui 
para a atividade do sistema 
glinfático, responsável pela 
limpeza de toxinas no cére-
bro", indica. 

5.Adote uma alimenta-
ção neuroprotetora: 

Martha enfatiza que uma 
dieta rica em vegetais, azeite, 
peixe e nozes está associada 
à redução da inflamação e 
ativa mecanismos que pro-
tegem o cérebro. Esse tipo 
de dieta pode proteger tan-
to a saúde geral quanto a do 
sistema nervoso. 

Atenção aos sinais  
A neuropsicóloga reforça 

a importância de ficar aten-
to aos possíveis sintomas de 
um AVC. "Confusão mental, 
alterações na fala, desorien-
tação, mudanças bruscas de 
humor ou perda de memó-

ria podem ser sintomas de 
um AVC em curso. Nestes 
casos, busque atendimen-
to médico imediatamente", 
alerta. "É importante tam-
bém que o paciente procure 
um neurologista caso tenha 
histórico familiar da doença 
ou fatores de risco como hi-
pertensão, diabetes, coleste-
rol alto ou apneia do sono", 
finaliza. 

Sobre a NeuronUP:
Plataforma líder de neu-

rorreabilitação projetada 
para atuar como suporte 
fundamental para profis-
sionais envolvidos em pro-
cessos de reabilitação e es-
timulação cognitiva. Com 
presença em mais de 50 paí-
ses e utilizada por mais de 5 
mil especialistas em 2,5 mil 
hospitais e clínicas, possui 
sistema de monitorização 
e gestão de pacientes, que 
permite ajustar terapias em 
tempo real para mais de 130 
mil usuários ativos, melho-
rando os resultados e conso-
lidando-se como a platafor-
ma número um na Espanha 
e na América Latina.

Foto: Freepik

O programa estabelece 
um conjunto de contraparti-
das para os contribuintes que 
mantiverem uma conduta em 
conformidade com a legislação 
tributária. Entre os benefícios 
previstos estão a prioridade 
na tramitação de processos e 
condições especiais para o re-
colhimento de impostos, for-
talecendo a relação entre os 
empreendedores e a Receita 
Estadual.

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior sancionou 
nesta quarta-feira (18) a lei ( 
22.480/2025 ) que cria o Pro-
grama de Conformidade Fiscal 
Cooperativa do Estado do Pa-
raná (Confia Paraná). A inicia-
tiva busca modernizar a admi-
nistração tributária do Estado, 
com o objetivo de melhorar o 
relacionamento do fisco com 
os contribuintes, promovendo 

Programa Confia Paraná vira lei e deve modernizar a administração tributária
uma abordagem mais colabo-
rativa na arrecadação e na fis-
calização tributária.

O programa estabelece 
um conjunto de contraparti-
das para os contribuintes que 
mantiverem uma conduta em 
conformidade com a legislação 
tributária. Entre os benefícios 
previstos estão a prioridade 
na tramitação de processos e 
condições especiais para o re-
colhimento de impostos, for-
talecendo a relação entre os 
empreendedores e a Receita 
Estadual.

Para a implementação do 
Confia Paraná, os contribuin-
tes serão classificados nas cate-
gorias de conformidade fiscal 
A, B, C, D e NC (não classifi-
cado), segundo uma combina-
ção de critérios que envolvem 
cumprimento de obrigações 
tributárias, principal e acessó-

rias; tempestividade no cum-
primento das obrigações; e 
perfil dos fornecedores do con-
tribuinte. A classificação servi-
rá para o estabelecimento de 
contrapartidas.

O secretário da Fazenda, 
Norberto Ortigara, destaca que 
o novo programa tem como 
um dos objetivos esclarecer à 
sociedade o verdadeiro papel 
dos agentes fiscais. “Queremos 
transformar a percepção sobre 
o papel do auditor fiscal, que 
deixa de ser apenas um agen-
te punitivo para se tornar um 
parceiro do empreendedor. A 
proposta é criar um ambiente 
em que o próprio contribuin-
te possa identificar e corrigir 
eventuais falhas, sem a imposi-
ção imediata de multas ou san-
ções", afirma.

Para isso, o programa se 
baseia em alguns pilares fun-

damentais, como a redução da 
burocracia tributária estadual, 
valorização de boas práticas 
fiscais e a própria diminuição 
da litigiosidade administrativa 
e judicial. Assim, a autorregu-
larização se torna um dos me-
canismos centrais do projeto. 
O Poder Executivo regulamen-
tará a lei no prazo de 180 dias, 
o que deve delimitar novos cri-
térios ao programa.

FISCO AMIGO – Esse 
novo modelo de aproximação 
entre o fisco estadual e os con-
tribuintes oferece benefícios 
mútuos. Trata-se de uma mo-
dernização que assegura mais 
segurança jurídica, diminui 
riscos e promove uma relação 
mais colaborativa para os con-
tribuintes. Ao mesmo tempo, o 
Estado se beneficia com o au-
mento da arrecadação espon-
tânea, a redução de disputas 

tributárias e o fortalecimento 
de um ambiente de negócios 
mais atrativo, contribuindo 
diretamente para o desenvol-
vimento econômico do Paraná.

Do lado institucional, 
essa construção de confian-
ça mútua exige também uma 
transformação na cultura or-
ganizacional e nos processos, 
com ênfase na colaboração. “A 
orientação prévia e o estímulo 
à autorregularização são a base 
do que queremos com o Confia 
Paraná, pois coloca o auditor 
fiscal no papel de um aliado e 
não apenas de alguém que está 
ali apenas para punir”, aponta 
Suzane Gambetta, diretora da 
Receita Estadual.

Segundo ela, inclusive, essa 
mudança de cultura é algo que 
vai tornar a Receita Estadual 
ainda mais eficiente, já que 
permitirá ao órgão identificar 

e acompanhar de forma mais 
rigorosa aqueles que apresen-
tam irregularidades de forma 
intencional.

NA PRÁTICA – A lei tam-
bém institui um Comitê Ges-
tor do Confia Paraná, integra-
do pelo secretário de Estado e 
pelo diretor-geral da Secretaria 
de Estado da Fazenda, pela di-
reção superior e pelos coorde-
nadores da Receita Estadual do 
Paraná, e um Corpo de Coor-
denação do Confia Paraná, que 
atuará no nível tático em busca 
da implementação das diretri-
zes, ao qual poderão aderir os 
auditores fiscais designados 
para as funções equivalentes 
às de chefia e assessoramen-
to, com critérios de ingresso e 
competências específicas pre-
vistas em regulamento.

AEN
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Poucas histórias conseguem realizar o feito empreendido por Como 
Treinar Seu Dragão, uma sensação que é um misto de doçura, bravura 
e aventura. Desde os tempos dos livros de Cressida Cowell, passando 
pela espetacular animação de 2010, até chegar neste live-action que 
acabou de estrear, a história do jovem viking Soluço e seu imprová-
vel amigo Banguela continua tocando profundamente todos que se 
envolvem com essa trama. Bem por isso, a Coluna Sétima Arte dessa 
semana é dedicada a comentar um pouco mais sobre esse filme que 
chega tarde, já que a onda dos live-acitons está beirando o esgotamen-
to, mas que renova o gênero com um frescor e qualidade, isso porque 
a nova versão em carne, osso e escamas digitais é um voo certeiro 
direto para o coração do público.

Dirigido novamente por Dean DeBlois, o mesmo responsável pe-
las versões animadas, este live-action sabe exatamente o que quer ser. 
Não tenta reinventar a roda — e nem precisa. A produção aposta na 
força da nostalgia e no respeito ao material original para oferecer um 
filme que, embora já conhecido, renasce com uma beleza visual es-
tonteante e um cuidado artesanal que faltava em muitas adaptações 
recentes.

A história segue basicamente a mesma trajetória da animação: na 
Ilha de Berk, onde dragões são inimigos mortais, vive Soluço, inter-
pretado com muita competência por Mason Thames, um jovem de-
sajeitado que sonha em ser respeitado como seu pai, Stoico, o chefe 
viking, papel de Gerard Butler, agora não só com a voz, mas em car-
ne e osso, e visivelmente se divertindo no papel. Tudo muda quando 

Como Treinar Seu Dragão

CGI é tão bem dosado que por vezes esquecemos que aquelas criatu-
ras não existem de verdade. E não é só o dragão que voa alto, o design 
de produção também chega às alturas. A nova Berk foi construída em 
locações reais do norte europeu e impressiona pelos detalhes, é prati-
camente uma experiência de imersão. Você sente o frio do vento nas 
pedras, o cheiro da madeira nas casas e quase escuta o ranger dos 
barcos no porto. 

Mas o que realmente dá alma ao filme é a sua fidelidade emocional. 
Dean DeBlois entendeu que o público não precisava de uma reinven-
ção ousada, mas sim de um reencontro carinhoso com personagens 
que amamos. A adaptação, em muitos momentos, reproduz cenas da 
animação quase quadro a quadro e isso, longe de ser uma falha, é uma 
escolha afetuosa. Estamos num tempo em que o cinema busca cons-
tantemente algo “novo”, mas esquece que, às vezes, o que queremos 
mesmo é reviver uma emoção antiga com um novo olhar.

Ainda assim, o filme poderia ter ido um pouco além. Com atores 
em cena, havia espaço para aprofundar conflitos, dar mais nuance às 
relações e explorar camadas inexploradas na versão animada. Há lam-
pejos disso, como, por exemplo a Astrid, que aparece mais ambiciosa e 

questionadora, e Melequento que ganha um pai que revela algo da ri-
gidez que o moldou. Mas tudo isso são apenas pinceladas breves, que 
logo cedem espaço à narrativa principal. O que sobra é o gostinho de 
“quero mais”. Algo que não é ruim, especialmente sabendo que uma 
sequência já está confirmada.

Sobre as atuações, Mason Thames é uma escolha acertada como So-
luço. Ele entrega a timidez e o senso de inadequação do personagem 
com uma sinceridade tocante, mas também convence na evolução 
emocional do herói em construção. Nico Parker é uma Astrid segu-
ra e carismática, equilibrando firmeza e sensibilidade. Gerard Butler, 
como Stoico, parece estar se divertindo como nunca, e sua presença 
em tela oferece peso emocional, especialmente nas cenas mais inten-
sas entre pai e filho.

O live-action também acerta em manter o humor característico da 
franquia. Os jovens vikings continuam sendo um alívio cômico eficaz 
e Banguela é um espetáculo à parte. Suas expressões, suas traquina-
gens, a curiosidade quase canina, tudo está ali, intacto, perfeito. Ver ele 
e Soluço construindo confiança aos poucos, naquela sequência icôni-
ca à beira do lago, é reencontrar um velho amigo. Tudo está ali para 
emocionar e despertar uma sensação constante de nostalgia, seja pela 
trilha sonora emocionante, pelas cenas de voo de tirar o fôlego, ou 
simplesmente pelo reencontro com essa história que é pura aventura.

Por que ver esse filme? Porque Como Treinar Seu Dragão, de 2025, 
é uma carta de amor ao público. Não tenta impressionar pela inova-
ção, mas pela dedicação. É um filme que respeita sua origem e seus 
fãs. E ao fazer isso, transforma-se a si mesmo em algo raro: um block-
buster com alma, onde cada detalhe, desde o figurino à direção de 
arte, passando pelas atuações e o designer dos dragões, parece feito 
com carinho.

Ao final da sessão, fica clara qual é a grande diferença entre esse 
live-action e alguns da Disney que sofreram com a crítica do públi-
co e dos especialistas, Como Treinar Seu Dragão não tenta superar 
a animação, mas sim caminhar ao lado dela, como dois bons amigos 
que conhecem bem o caminho. E para os fãs da animação, esse filme 
é uma nova chance de sonhar, algo que vale cada minuto na poltrona 
do cinema. Boa sessão!

Soluço fere, mas não consegue 
matar, um dos dragões mais te-
midos do mundo: um Fúria da 
Noite. A partir daí, nasce uma 
amizade improvável com o len-
dário Banguela. Com essa ami-
zade improvável surge também 
a descoberta de que os dragões 
não são os monstros que todos 
imaginavam.

Visualmente, o filme é um 
deleite. Os efeitos digitais im-
pressionam não apenas pela 
qualidade técnica, mas por 
manterem a expressividade e a 
fofura que tornaram Bangue-
la um ícone da cultura pop. O 


